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Resumo: A criopreservação de sêmen permite o armazenamento de material genético por tempo 
indeterminado, transmitindo características desejáveis. Após o processo de 
congelação/descongelação ocorre uma redução da taxa de fertilidade relacionada, principalmente, 
aos danos causados às estruturas e propriedades bioquímicas da membrana dos espermatozóides, 
podendo comprometer os processos de capacitação espermática e a reação acrossomal. Em relação 
à espécie ovina e mais precisamente a raça Morada Nova pouco se encontra na literatura trabalhos 
relacionados aos efeitos do congelamento no sêmen desses animais. Foram utilizados quatro 
animais onde se coletou o sêmen semanalmente no período mais seco do ano (outubro e 
novembro/2008) com o objetivo de relacionar as avaliações do sêmen fresco e pós-congelamento de 
ovinos da raça Morada Nova durante a época mais seca do ano na região semi-árida do Nordeste 
brasileiro.  
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Introdução 
 
A utilização da criopreservação de sêmen juntamente com a inseminação artificial vem se 
destacando como importantes ferramentas para o melhoramento genético de várias espécies 
animais. A criopreservação de sêmen permite o armazenamento de material genético por um período 
de tempo ilimitado, transmitindo características de animais de alto valor genético através de gerações 
e mesmo após a morte do animal, reduzindo custos com aquisição e transporte de reprodutores, 
minimizando a possibilidade de introdução de doenças transmissíveis via sêmen e a propagação de 
doenças sexualmente transmissíveis nos rebanhos (Traldi, 1994). Entretanto, a viabilidade e a 
fertilidade dos espermatozóides após o descongelamento, são prejudicadas em conseqüência dos 
danos causados durante a criopreservação. 
Após o processo de congelação e descongelação ocorre uma redução da taxa de fertilidade 
relacionada principalmente, aos danos causados às estruturas e propriedades bioquímicas da 
membrana dos espermatozóides, podendo comprometer os processos de capacitação espermática e 
a reação acrossomal (PARKS e GRAHAM, 1992). Logo, é importante a utilização de testes 
laboratoriais para avaliação seminal quando se avaliam a fertilidade. Atualmente, os métodos mais 
utilizados para bovinos e ovinos são a avaliação da motilidade, do vigor e os testes de 
termorresistência. Com isso, este trabalho teve como objetivo relacionar as avaliações do sêmen 
fresco e pós-congelado, bem como sua relação com as proteínas encontradas nos géis de 
eletroforese dos ovinos da raça Morada Nova no período mais seco na região semi-árida do 
Nordeste. 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi realizado na Embrapa Caprinos e Ovinos, em Sobral, Ceará, na região Norte, em 
pleno semi-árido, a 3°42' de latitude Sul e 40°21' de longitude Oeste, e uma altitude de 83 metros. A 
temperatura média anual é de 28°C, com médias, mínima e máxima, de 22°C e 35°C, 
respectivamente, e umidade relativa do ar de 69%. 
Foram utilizados quatro machos da Raça Morada Nova, em idade reprodutiva, variando de 18 a 21 
meses, submetidos a regime de criação semi-intensivo. 
O sêmen foi colhido semanalmente em vagina artificial, no período mais seco do ano (outubro e 
novembro/2008). O sêmen fresco foi avaliado quanto à concentração, aspecto, volume, motilidade e 
vigor e em seguida, o diluído como preconizado por Evans e Maxwell (1990), contendo Tris, glucose, 
ácido cítrico, gema de ovo, glicerol e penicilina-estreptomicina. A congelação será realizada em 
  
sistema automatizado, denominado TK-3000, em palhetas plásticas com capacidade para 0,25 mL. 
Após o congelamento/descongelamento fez-se uma nova avaliação física do sêmen constituída da 
motilidade e vigor. 
As análises de proteínas totais foram realizadas através do método descrito por Bradford (1976) e os 
géis da eletroforese Unidimensional SDS PAGE usando-se o software Doc-IT-LS 6.0. Para 
comparação das médias das variáveis volume do ejaculado, motilidade, concentração espermática e 
proteínas totais entre os meses estudados foi realizada análise de variância e o teste F à 5%, 
usando-se o software Excel. 
 
Resultados e Discussão 
 
Os resultados mostraram que não houve diferença estatística (P>0,05) quanto a motilidade, vigor, 
concentração e volume do ejaculado do sêmen fresco para os meses de outubro e novembro. 
Também não houve diferença (P>0,05) ao quantificarmos as proteínas do plasma seminal no período 
estudado. A motilidade e o vigor após congelação/descongelação foram de 30% e 2,75 no mês de 
outubro e 47,14% e 3 em novembro, respectivamente, não apresentando diferença estatística 
(P>0,05). Quando comparou-se o sêmen fresco e o congelado/descongelado, observou-se diferença 
estatística (P<0,05) quanto a motilidade e o vigor. 
Encontramos nos géis de eletroforese proteínas de baixo peso molecular (14-15 kDa), provavelmente 
a espermadesina, uma glicoproteína associada à superfície do espermatozóide de vários animais 
domésticos como suínos, bovinos, eqüinos e caprinos (Tedesthi et al, 2000). Segundo Villemure et 
al. (2003) e Jobim et al., (2003) essas proteínas encontram-se envolvidas na manutenção da 
motilidade espermática em caprinos e se ligam à membrana espermática  durante o trânsito 
epididimário, atuando na capacitação espermática de caprinos. Já Souza et al. (2008), relacionaram 
essas proteínas aos valores encontrados de motilidade progressiva iguais a 81,3% e 79,8% também 
em caprinos, valores esses semelhantes aos encontrados em sêmen fresco nesse trabalho 
(88,57%). 
Observou-se diferença estatística (P<0,05) quanto a motilidade pós congelação entre os meses de 
outubro e novembro, o mesmo não acontecendo quanto ao vigor. Na análise dos géis obsevou-se a 
presença de uma proteína com peso molecular de 26kDa no mês de outubro. De acordo com Bianchi 
et al, (2008) essa proteína está relacionada à baixa integridade da membrana plasmática dos 
espermatozóides em suínos após a congelação/descongelação e, segundo Jobim (2009) a mesma 
foi encontrada em bovinos portadores de baixa congelabilidade. Provavelmente esta proteína esteja 
relacionada ao valor inferior de motilidade (30%) em relação ao mês de novembro (47,14%). 
 
Conclusões 
  
A proteína de peso molecular de 26 kDa pode ter reduzido a motilidade progressiva pós-congelação 
durante o mês de outubro; 
A utilização da eletroforese é uma ferramenta que pode auxiliar na identificação de animais doadores 
de sêmen; 
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